
Mamografias são realizadas o ano
todo na Santa Casa de São Pedro

Eleição deve ser mais
rápida neste domingo
Com votação apenas para presidente da República,
Cartório Eleitoral de São Pedro espera pleito
mais rápido e sem filas; estrutura reúne 117 seções

A passagem pela urna pro-
mete ser rápida neste domin-
go (25). Com apenas dois nú-
meros para digitar e uma úni-

ca escolha - para presidente da
República -, o segundo turno
deve ter votação mais ágil e
sem filas para os mais de 37

ÁGUAS COM AS CONTAS NO VERMELHO
A  c i d a d e  d e  Á g u a s  d e  S ã o  P e d r o  e s t á  n o  v e r m e l h o ,  d e  a c o r d o
c o m  o  e x - v e r e a d o r  N e l i n h o  N o r o n h a .  D e t a l h e s  n a  p á g i n a  A 9

mil eleitores de São Pedro,
Águas de São Pedro e Santa
Maria da Serra.  A votação
acontece das 8h às 17h.  A5

Não é preciso esperar o
Outubro Rosa para agen-
dar a mamografia em São
Pedro. Mulheres com mais
de 40 anos podem procu-
rar,  durante todo o ano,
a Unidade Básica de Saúde
(UBS) em que estão cadas-
tradas e solicitar o agenda-

mento do exame, realizado
no Centro de Diagnóstico por
Imagem do Hospital Benefi-
cente São Lucas (Santa Casa).
Neste mês ,  em razão da
campanha de conscientização
e prevenção ao câncer de
mama, serão 366 vagas até
o dia 31 de outubro. A3

Justiça divulga
lista de jurados
A Primeira Vara Judicial da
Comarca de São Pedro
divulgou a relação de
cidadãos convocados
para integrar a lista de
jurados para 2027. Confira
os nomes na página A8.

Daniella Oliveira

Divulgação
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Crime, castigo e urna: vale
tudo para eleger um presidente?

Ronaldo Castilho

Raskólnikov, protagonista de
Crime e Castigo, de Fiódor Dostoi-
évski, acredita que determinados
indivíduos podem ultrapassar os
limites da moral em nome de um
propósito superior. Sua inteligên-
cia e a convicção de pertencer a
uma categoria extraordinária seri-
am suficientes para justificar o in-
justificável. Publicado em 1866, o
romance oferece uma reflexão in-
cômoda para o Brasil diante do se-
gundo turno das eleições presiden-
ciais: até onde estamos dispostos
a tolerar aquilo que condenamos
quando acreditamos que a vitória
do nosso candidato salvará o país?

A aproximação entre literatu-
ra e política exige cuidado. Não se
trata de equiparar candidatos ou
eleitores ao personagem que co-
mete dois assassinatos. O que in-
teressa é o mecanismo de justifi-
cação: a capacidade de construir
argumentos para suspender prin-
cípios quando eles atrapalham
nossos desejos. Na disputa eleito-
ral, esse raciocínio aparece sem-
pre que alguém admite uma men-
tira, uma agressão ou um abuso
porque considera a derrota do
adversário mais importante do
que o respeito às regras.

O segundo turno concentra a
escolha em duas candidaturas,
mas não deveria reduzir a consci-
ência a duas possibilidades: absol-
ver tudo de um lado e condenar

tudo do outro. É possível escolher
um candidato e continuar reco-
nhecendo suas falhas. É possível
rejeitar um projeto político sem
transformar seus apoiadores em
inimigos da sociedade. O voto exi-
ge uma decisão; não exige a en-
trega da capacidade de pensar.

Em minha avaliação, um dos
maiores perigos da polarização é
justamente a construção de uma
moral de conveniência. A mesma
conduta provoca indignação ou
silêncio conforme a identidade de
quem a pratica. Uma declaração
autoritária passa a ser apenas
uma frase infeliz quando vem do
próprio campo. Uma informação
sem comprovação ganha aparên-
cia de verdade quando prejudica
o adversário. Aos poucos, o com-
promisso com os fatos cede lugar
ao compromisso com a vitória.

Dostoiévski ajuda a compre-
ender o preço dessa escolha.
Raskólnikov tenta submeter a
consciência à sua teoria, mas des-
cobre que a realidade humana não
cabe inteiramente nas justificati-
vas que elaborou. Na política, tam-
bém há consequências que sobre-
vivem ao argumento usado para
legitimá-las. A mentira comparti-
lhada para conquistar um voto
continua circulando depois da
eleição. A hostilidade estimulada
durante a campanha permanece
nas famílias, nas igrejas, no traba-
lho e nas relações cotidianas.

Quando tudo se torna aceitá-
vel para impedir a vitória do ou-
tro, o eleitor precisa fazer uma
pergunta desconfortável: quais
princípios ainda restam para co-
brar do vencedor? Quem aceita
um abuso por conveniência elei-
toral enfraquece a própria auto-
ridade para contestá-lo quando
ele se repete no governo. A tole-
rância seletiva ajuda a construir
o ambiente em que o poder deixa
de encontrar resistência.

Isso não significa afirmar que
as candidaturas sejam iguais. Di-
ferenças de trajetória, propostas,
compromissos e comportamento

precisam ser examinadas com ri-
gor. A responsabilidade do elei-
tor está precisamente em compa-
rar essas diferenças com base em
fatos verificáveis, sem fabricar
equivalências e sem conceder
imunidade moral a ninguém.
Ter posição política é legíti-
mo. Transformá-la em autori-
zação permanente para qual-
quer conduta é uma escolha
que merece ser questionada.

O romance também permi-
te refletir sobre a pobreza e a ex-
clusão. A miséria atravessa a vida
dos personagens e amplia seus
sofrimentos. No Brasil, a discus-
são eleitoral precisa olhar
para as condições concretas
de quem depende dos serviços
públicos, procura emprego ou
enfrenta dificuldades para
garantir alimentação e moradia.
Uma campanha que mobiliza
sentimentos intensos, mas pou-
co esclarece sobre essas necessi-
dades, deixa de cumprir uma
parte essencial de sua função.

Por isso, considero insufici-
ente escolher um presidente ape-
nas pela capacidade de provocar
o adversário ou produzir fra-
ses de efeito. A Presidência exige
responsabilidade sobre decisões
que alcançam milhões de pesso-
as. O eleitor tem o direito de
exigir propostas compreensí-
veis, explicações sobre sua exe-
cução e disposição para prestar
contas. Educação, saúde, segu-
rança e renda precisam ocupar
mais espaço do que a satisfação
momentânea de assistir à humi-
lhação de um oponente.

Há ainda uma lição na pre-
sença de Sônia, cuja compaixão
ajuda Raskólnikov a confrontar
a própria condição. Na vida pú-
blica, reconhecer a humanidade
do outro é um limite necessário
para o conflito político. O cida-
dão que vota de maneira diferen-
te continuará sendo nosso vizi-
nho, colega, familiar e partici-
pante da mesma sociedade. Ne-
nhum resultado eleitoral eli-

mina a necessidade de convivên-
cia. O título Crime e Castigo lem-
bra que as consequências de uma
ação podem começar antes da pu-
nição formal. Na democracia, o
custo de degradar o debate tam-
bém pode surgir antes de qual-
quer decisão judicial: aparece na
perda de confiança, na dificulda-
de de reconhecer fatos e na dispo-
sição de tratar toda divergência
como ameaça. Uma sociedade que
destrói suas referências comuns
encontra mais dificuldade para
fiscalizar qualquer governo.

O segundo turno, portanto,
deve ser uma escolha acompanha-
da de limites. Apoiar uma can-
didatura não obriga ninguém a
defender seus erros, reprodu-
zir suas acusações ou aceitar
suas contradições em silêncio.
O compromisso do cidadão
precisa continuar existindo de-
pois da apuração, quando a pro-
paganda perde espaço e o exercí-
cio do poder exige fiscalização.

Dostoiévski não escreveu um
manual eleitoral, mas expôs com
profundidade a facilidade com
que o ser humano transforma a
própria convicção em desculpa.
Diante da urna, essa advertência
merece atenção. Podemos esco-
lher quem consideramos mais
preparado para governar sem de-
clarar que tudo será permitido
para fazê-lo vencer. O voto termi-
na em poucos segundos. A respon-
sabilidade pelo que aceitamos em
seu nome continua muito depois.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista, articulista e pro-
fessor de História, Geo-
grafia, Filosofia e Socio-
logia. Possui pós-gradu-
ação em Jornalismo Di-
gital, é bacharel em Te-
ologia e Ciência Política
e tem MBA em Gestão Pú-
blica, com ênfase em Cida-
des Inteligentes. Também
é membro do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP).

Políticas de desenvolvimento
sustentável e o futuro do Brasil

Silvia Maria Morales
Ayri Saraiva Rando

As eleições de 2026 represen-
tam um momento decisivo para a
manutenção da democracia, para
as questões ambientais, para o
enfrentamento da emergência cli-
mática em andamento e para to-
dos os demais assuntos ligados à
agenda de desenvolvimento sus-
tentável no país.

Durante o Governo de Jair
Bolsonaro (2019-2022), o retro-
cesso na proteção ambiental e nos
compromissos nacionais climáti-
cos foi grande. Logo no início da
gestão, o Serviço Florestal Brasi-
leiro e a Agência Nacional de
Águas foram desvinculados do
Ministério do Meio Ambiente,
que, por sua vez, sofreu a retirada
de parte das suas competências.

O Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA) e o Institu-
to Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio) so-
freram sucessivos cortes orça-
mentários, perda de pessoal téc-
nico qualificado e substituição da
chefia executiva por militares.
Ocorreu uma queda brusca no nú-
mero de autuações e na cobrança
de multas por infrações e crimes
ambientais na Amazônia e no Cer-
rado, inclusive com a péssima fra-
se "Passar a boiada", falada pelo
então Ministro do Meio Ambien-
te, Ricardo Salles, em reunião mi-
nisterial gravada em abril de
2020, referindo-se à flexibilização
de regras a partir do aproveita-
mento da oportunidade de usar a
atenção dispensada à pandemia
para simplificar e desregulamen-
tar normas ambientais.

O Plano de Ação para Preven-
ção e Controle do Desmatamento
na Amazônia Legal (PPCDAm) foi
paralisado, houve aumento subs-
tancial nas invasões e na devasta-
ção em Unidades de Conservação
(UCs) e Terras Indígenas (TIs),
além do fato do Brasil ter lidado
com altas históricas de desmata-
mento e queimadas, quando as ta-
xas de desmatamento atingiram
as maiores médias anuais dos 15
anos anteriores. A Noruega e a
Alemanha suspenderam o repas-
se de recursos bilionários destina-
dos a financiar ações de preserva-
ção, monitoramento e combate ao
desmatamento devido à alteração
unilateral na governança dos co-
mitês gestores por parte do Gover-
no Federal, o que resultou na pa-
ralisação do Fundo Amazônia.

O período de gestão de tal
governo correspondeu ao maior
número histórico de liberações
de defensivos agrícolas no
país, incluindo substâncias
banidas na União Europeia e
atingindo a aprovação recorde
de agrotóxicos. Também foi
um período de sofrimento
para os Povos Indígenas devi-
do ao incentivo à exploração mi-
neral, ao aumento do garimpo ile-
gal e à grave crise humanitária e
sanitária na TI Yanomami.

Tratando-se das questões
globais, o Brasil deixou de ser re-
conhecido como uma liderança
internacional na pauta climática,
ficou isolado e, ao atualizar as
metas brasileiras do Acordo de
Paris, permitiu emitir mais ga-
ses do efeito estufa em compa-
ração com o compromisso ori-
ginal, reduzindo a ambição cli-
mática. O Acordo de Paris é o
acordo vigente no âmbito da
Convenção do Clima da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

Já, o terceiro mandato do
Governo Lula (2023-2026) des-
tacou-se pela reconstrução insti-
tucional e o fortalecimento do
combate aos crimes ambientais
com a retomada e atualização
do PPCDAm, a recomposição
das equipes técnicas do IBA-
MA e do ICMBio, intensifican-
do a fiscalização em áreas crí-
ticas. Esse esforço gerou uma
queda expressiva e contínua nas
taxas de desmatamento da Ama-
zônia, além de avanço na prote-
ção do Cerrado por meio do PP-
Cerrado e na retomada de opera-
ções de combate e desintrusão do
garimpo ilegal em TIs.

O governo reativou o Fundo
Amazônia e restabeleceu a parti-
cipação da sociedade civil e de
conselhos ambientais na formu-
lação de políticas públicas, enfa-
tizando a retomada das conferên-
cias municipais, estaduais e na-
cionais associadas às políticas se-
toriais, bem como a realização em
2026 da 1ª Conferência Nacional
dos Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU, ou seja, a
1ª Conferência Nacional sobre a
Agenda de Desenvolvimento Sus-
tentável. Foi criado o Ministério
dos Povos Indígenas e foram re-
tomadas as homologações e de-
marcações de Tis, reforçando a
proteção territorial e cultural des-
sas populações, e reconhecendo o
seu papel fundamental na conser-
vação dos ecossistemas. O país
obteve um expressivo reposicio-

namento internacional e prota-
gonismo na diplomacia climáti-
ca. A escolha de Belém para se-
diar a 30ª edição da Conferência
das Partes da Convenção do Cli-
ma da ONU (COP30) em 2025
impulsionou a liderança do Bra-
sil nas discussões multilaterais,
quando foram apresentadas me-
tas climáticas alinhadas às di-
retrizes globais do Acordo de
Paris e foi proposto o Fundo
Florestas Tropicais Para Sem-
pre, um mecanismo inovador
para remunerar e financiar a
conservação de florestas tropi-
cais em pé em dezenas de paí-
ses em desenvolvimento.

Enfim, o que está em jogo é
a continuação ou não do Estado
Democrático de Direito e o arti-
go 225 da Constituição Federal,
pois, se Flávio Bolsonaro for elei-
to, há indícios e ele próprio já
anunciou que fará propostas
de mudanças constitucionais,
que certamente serão aprova-
das pela maioria dos parlamen-
tares eleitos a ocuparem os car-
gos no Congresso Nacional.

Está em jogo também, mais
uma vez, no caso da não eleição

de Lula, enormes retrocessos atre-
lados à agenda de desenvolvimen-
to sustentável, ressaltando-se o
aumento da pobreza e o provável
retorno do país ao mapa da fome,
a elevação da concentração de
renda, a perda de direitos trabalhis-
tas, a privatização e a entrega das nos-
sas riquezas, entre elas as nossas
terras raras, o aumento do desma-
tamento, da degradação florestal
e dos crimes ambientais nos diver-
sos biomas, o retorno do garimpo
em UCs e TIs, a intensificação do
negacionismo climático e outros
retrocessos inimagináveis.

Silvia Maria Morales,
Engenheira Civil, Espe-
cialista e Mestre em Ur-
banismo e Habitação So-
cial, e vereadora pelo
Mandato Coletivo "A Ci-
dade é Sua"; Ayri Sarai-
va Rando, Engenheiro
Ambiental, Mestre em
Desenvolvimento Regio-
nal e Meio Ambiente,
doutor em Engenharia
na Área de Recursos Hí-
dricos e  assessor do
Mandato Coletivo.

Vergonha nacional

José Renato Nalini

Há muitos fatos no Brasil
que nos levam a ter vergonha.
Por exemplo, o "celeiro do
mundo" ter milhões com fome.
Milhões sem tratamento de
esgoto. Milhões sem água potá-
vel. Educação capenga a conviver
com milhões de analfabetos em
sentido estrito e outros milhões
de analfabetos funcionais. Vio-
lência, insegurança, desalento e
falta de perspectiva.

Fôssemos enumerar os pro-
blemas que nos afligem, e que
outras nações, embora tendo pas-
sado por guerras, catástrofes e
outras vicissitudes, conseguiram
resolver em algumas décadas. A
impressão que se tem é que não
interessa à cúpula deixar a zona
cinzenta da semi-indigência, da
semi-civilização, do atraso inven-
cível e da resignação ao conjunto
de carências como se isso fosse
resultante da fatalidade.

Uma das vergonhas naci-
onais é a existência condições
propícias a que ainda existam
empresas que comerciam os

precatórios. Muitos brasilei-
ros estão na situação de cre-
dores do Poder Público. Inú-
meras circunstâncias levam o
cidadão a pleitear no sistema
Justiça o ressarcimento de
prejuízos advindos de ação ou
omissão do Estado.

Depois de percorrer o cal-
vário das quatro instâncias -
fenômeno essencialmente tu-
piniquim - em lugar de rece-
ber o que a Justiça enfim en-
tendeu devido, entra o sistema de
"precatórios". Estabelece-se uma
cronologia para que a Adminis-
tração Pública venha a pagar,
quando quiser ou quando puder,
o que deve ao particular.

Aí é que entra o "comér-
cio de precatórios". Represen-
tantes das empresas procuram
os credores e argumentam com
eles: "Você vai receber o que o go-
verno lhe deve, daqui a 30 anos.
Pode esperar ou então receber
aquilo que nós podemos pagar e
ficar livre disso em dez dias..."

Eles sabem que estão con-
versando com pessoas idosas,
que não terão mais trinta anos
pela frente. São compelidos a
"vender" seus créditos na cha-
mada "bacia das almas", sob
pena de nunca terem acesso
ao valor que foi calculado so-
bre a sua desventura.

É uma vergonha a mais,
no quadro vexaminoso de coi-
sas que não nos fazem orgu-
lhar do Brasil. Você tem outra
opinião a respeito disso?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

A democracia e a dignidade
humana não podem ser

violadas pelo Estado

Professora Bebel

Às vésperas do segundo tur-
no da eleição presidencial, recebi
com profunda indignação e perple-
xidade as graves denúncias sobre a
conduta da Polícia Militar no dia
21 de outubro, na Comunidade
Pantanal, em Piracicaba.

Os relatos apontam para
uma sequência de abusos de
autoridade e graves violações
de direitos fundamentais que
atingem não apenas as vítimas
diretas dessas ações, mas ata-
cam o próprio coração do Es-
tado Democrático de Direito.
Não podemos silenciar quando
a força policial, que deveria exis-
tir para proteger a população e
assegurar a paz social, é acusada
de agir à margem da lei.

A primeira denúncia refere-
se a uma abordagem arbitrária
contra duas mulheres, apoiado-
ras do presidente Lula. Segundo
os relatos, policiais militares in-
vadiram a residência dessas cida-
dãs sem mandado judicial, pro-
movendo agressões e a apreensão
indevida de camisetas de apoio à
reeleição do presidente Lula. A
Constituição Federal é cristalina
no seu artigo 5º ao determinar
que a casa é asilo inviolável do
indivíduo. A entrada de agentes
públicos em um lar sem autori-
zação judicial ou fora das hipóte-
ses estritas de flagrante delito é
uma violência inaceitável. O cida-
dão e a cidadã não podem ser re-
féns do arbítrio do próprio Esta-
do dentro da sua própria casa.

Logo em seguida, desdobrou-
se um segundo episódio ainda
mais estarrecedor. Dois homens
e um adolescente de 17 anos fo-
ram detidos sob suspeita de en-
volvimento com o tráfico de dro-
gas e apresentados publicamen-
te vestindo as camisetas de apoio
ao presidente Lula. Familiares
das pessoas custodiadas denun-
ciam que as peças de vestuário
foram forçadamente colocadas
nos detidos pelos próprios poli-
ciais no momento da abordagem.
Se essa conduta for confirmada

pelas investigações, estaremos
diante de uma gravíssima mani-
pulação e adulteração da cena de
uma ocorrência policial.

A fabricação artificial de
uma cena para associar a cri-
minalidade a um projeto po-
lítico e a uma candidatura es-
pecífica representa uma perver-
sa tentativa de interferir no pro-
cesso eleitoral. A Polícia Militar
é uma instituição republicana
e permanente do Estado; ela
não pode, sob hipótese algu-
ma, ser instrumentalizada
para perseguição política, in-
timidação de eleitores ou cri-
ação de narrativas fraudulen-
tas destinadas a influenciar a
vontade popular.

A utilização do poder de
polícia para fomento de propa-
ganda política negativa frontal-
mente afronta os princípios
constitucionais da legalidade, da
impessoalidade e da moralidade
administrativa. Quando agentes
públicos usam sua autoridade
para produzir fraudes com obje-
tivos eleitorais, corroem a confi-
ança da sociedade nas institui-
ções democráticas e semeiam a
insegurança jurídica.

Como Deputada Estadual,
mulher e educadora compro-
metida com os direitos huma-
nos, não assistirei passiva-
mente a essas arbitrariedades.
Estou exigindo oficialmente a
abertura de apurações rigoro-
sas, transparentes e indepen-
dentes sobre os dois episódi-
os, bem como exijo que a Cor-
regedoria, o Ministério Públi-
co e a Ouvidoria das Polícias
investiguem a fundo a motiva-
ção político-eleitoral dessas
condutas. Caso confirmadas
as irregularidades, os respon-
sáveis devem ser punidos com
o máximo rigor da lei, tanto
na esfera administrativa
quanto na criminal e eleitoral.

O combate à criminalidade
e o cumprimento das funções de
segurança pública são deveres
indiscutíveis do Estado, mas ja-
mais poderão ser realizados à
custa do atropelo da legalidade,
do desrespeito à dignidade hu-
mana ou da supressão das liber-
dades democráticas. Nenhuma
suspeita de prática de crime jus-
tifica o arbítrio estatal ou a frau-
de. A democracia exige insti-
tuições fortes, transparentes e
genuinamente subordinadas à
Constituição Federal. Essas
denúncias são graves demais
e não ficarão sem resposta!

P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual  -
PT Primeira Presiden-
ta da APEOESP
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Mamografias são realizadas
o ano todo na Santa
Casa de São Pedro
Mulheres acima de 40 anos podem procurar a UBS de referência para solicitar
o agendamento em qualquer época do ano; em outubro serão 366 vagas

Não é preciso esperar o Ou-
tubro Rosa para agendar a ma-
mografia em São Pedro. Mulhe-
res com mais de 40 anos podem
procurar, durante todo o ano, a
Unidade Básica de Saúde (UBS)
em que estão cadastradas e soli-
citar o agendamento do exame,
realizado no Centro de Diag-
nóstico por Imagem do Hospi-
tal  Beneficente São Lucas
(Santa Casa). Neste mês, em
razão da campanha de conscien-
tização e prevenção ao câncer de
mama, a ação ganhou um refor-
ço especial, com a oferta de 366
vagas até o dia 31 de outubro.

O atendimento em São Pedro
também chama a atenção pela
disponibilidade. As mamografias
são realizadas ao longo de todo o
ano, inclusive aos sábados, do-
mingos e feriados, conforme os
agendamentos, sem necessidade
de consulta médica, para facilitar
o acesso das mulheres ao exame.

Nesta quarta-feira (21), a
coordenadora de Enfermagem
do Hospital, Glycinia Monta-
nari, recebeu o vereador Adri-
ano Vitor  para apresentar
mais detalhes sobre o funcio-
namento do serviço e reforçar a
importância da conscientização,
da prevenção e do diagnóstico
precoce do câncer de mama.

Durante o encontro, um
dos principais pontos destaca-
dos foi justamente a necessi-
dade de informar a população
de que o acesso à mamografia
não está limitado ao Outubro
Rosa. Embora a campanha de
outubro amplie a mobilização e
incentive as mulheres a cuidarem
da saúde, o serviço permanece
disponível nos demais meses.

Rosaine Villar, gerente de Suprimentos; Glycinia Montanari, coordenadora de Enfermagem;
Marina Barreto, técnica de Raio-X; e Katiuscia Cazo, supervisora do CDI e Recepção, atuam
para garantir o atendimento e orientar as pacientes sobre a importância da mamografia

Quem conhece bem a impor-
tância desse acompanhamento é
a aposentada Fátima Silva dos
Santos, de 71 anos. Ela conta que
realiza a mamografia desde os 40
anos e mantém o cuidado de fa-
zer o exame regularmente. Nesta
semana, foi novamente atendida
na Santa Casa e destacou a agili-
dade e a tranquilidade durante o
procedimento. "O atendimento
foi muito rápido e tranquilo. Acho

muito importante fazer a mamo-
grafia todos os anos", afirmou.

Além da realização dos
exames, a equipe de profissio-
nais da Santa Casa também
preparou material informativo
para orientar as mulheres sobre
os cuidados com as mamas. Com
o tema "Amiga, se toca", o im-
presso aborda a importância
do autoexame e busca estimu-
lar as mulheres a conhecerem

o próprio corpo e  f icarem
atentas a possíveis alterações.

Na Santa Casa, a visita do
vereador também teve como
objetivo ampliar o alcance das
informações sobre o serviço.
Adriano Vitor gravou um vídeo
para suas redes sociais, destacan-
do a importância da prevenção,
da realização da mamografia, e
lembrou que o exame pode ser
solicitado durante todo o ano.

SSSSSUPERMERUPERMERUPERMERUPERMERUPERMERCCCCCADOSADOSADOSADOSADOS

Pague Menos realiza Festival de Biscoitos e Salgadinhos
Montar lanches gostosos,

práticos e criativos nunca foi tão
fácil. Seja para a lancheira das
crianças, para acompanhar a ro-
tina de trabalho, receber amigos
em casa, assistir a um filme ou
aproveitar momentos especiais
em família, os biscoitos e salga-
dinhos fazem parte do dia a dia
dos brasileiros. De clássicos irre-
sistíveis a versões mais saudáveis
e funcionais, esses produtos con-
quistam consumidores de todas
as idades. Pensando em ofere-
cer ainda mais variedade e
economia aos seus clientes, a
Rede de Supermercados Pague
Menos promove o Festival de Bis-
coitos e Salgadinhos, de 21 de
outubro a 10 de novembro, em
todas as lojas da rede.

Muito além de uma opção
rápida para matar a fome, os bis-
coitos e salgadinhos se transfor-
maram em itens indispensáveis
para diferentes ocasiões. Estão
presentes em encontros entre
amigos, viagens, comemorações,
momentos de lazer e até mesmo
na rotina de quem busca pratici-
dade sem abrir mão do sabor.

Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, comenta sobre a ação
que acontece nas lojas físicas. "A
variedade de produtos disponí-
veis atualmente atende aos mais
diferentes perfis de consumidores
e contribui para o crescimento
constante da categoria. Nosso ob-
jetivo é proporcionar experiênci-
as cada vez mais completas aos
clientes, reunindo marcas reco-
nhecidas, novidades do mercado
e preços atrativos em um úni-
co evento", destaca. "Além dis-
so, os produtos do festival per-
mitem diversas combinações
com refrigerantes, sucos, cer-
vejas e outros itens, tornando
qualquer ocasião ainda mais sa-
borosa", complementa.

Durante o período da campa-
nha, os consumidores encontra-
rão ofertas especiais em uma
ampla seleção de produtos. Entre
os biscoitos, haverá opções para
todos os gostos, desde versões re-
cheadas, amanteigadas, cookies e
biscoitos de chocolate até alterna-
tivas integrais e funcionais, com
menos açúcar, mais fibras e in-
gredientes cuidadosamente sele-

cionados. Já na categoria de sal-
gadinhos, os destaques incluem
os tradicionais chips e batatas fri-
tas, além de nachos, pipocas es-
peciais, snacks de milho, arroz e
diversas opções assadas.

O festival também acompa-
nha uma tendência cada vez mais
forte de consumo. Hoje, os sna-
cks fazem parte das mais varia-
das ocasiões, seja para acompa-
nhar séries e filmes, assistir
aos jogos do time do coração,
montar mesas de petiscos, tá-
buas de frios e queijos ou até
criar kits temáticos para pre-
sentear familiares e amigos.

Com a iniciativa, a Rede de
Supermercados Pague Menos
reforça seu compromisso de
oferecer variedade, qualidade
e preços competitivos em ca-
tegorias que fazem parte da
rotina das famílias. A campa-
nha reúne marcas consagradas
e produtos inovadores, pro-
porcionando mais opções para

todos os perfis de consumido-
res, desde as crianças até os
adultos que buscam praticida-
de e conveniência no dia a dia.

O Festival de Biscoitos e
Salgadinhos integra o calendá-
rio de ações promocionais da
Rede de Supermercados Pague
Menos, que ao longo do ano
realiza campanhas temáticas
focadas em economia, varieda-

de e oportunidades de compra
para seus cl ientes.  A ação
acontece de 21 de outubro a 10
de novembro em todas as lo-
jas físicas da rede, com produ-
tos selecionados e preços espe-
ciais enquanto durarem os es-
toques. Os endereços e horários
de funcionamento das unidades
podem ser consultados no site
superpaguemenos.com.br.

Victória Rosano
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Dr. Giuliano assume
Prefeitura durante
viagem de Thiago
Silva à Coreia do Sul
No país asiático, Thiago cumpre agenda de visitas e reuniões com empresas
sul-coreanas para apresentar o potencial econômico e industrial de São Pedro

O vice-prefeito Dr. Giuliano
Antonelli assumiu interinamente
o comando da Prefeitura de São
Pedro no domingo (18), durante
a viagem institucional do prefei-
to Thiago Silva à Coreia do Sul.

No país asiático, o prefeito
cumpre agenda de visitas e reu-
niões com empresas sul-coreanas
para apresentar o potencial eco-
nômico e industrial de São Pedro
e buscar oportunidades de novos
investimentos para o município.

A programação inclui con-
tatos com as empresas Poly-
pia, Doowon e Saedong. A in-
tenção é conhecer as operações
das companhias, estreitar rela-
ções com empresários e apresen-
tar a estrutura disponível no
município para a instalação de
novos empreendimentos.

"Minha missão é fortalecer
nossas relações com fabrican-
tes sul-coreanos, especialmen-
te do setor metalmecânico, e
apresentar São Pedro como
uma opção atraente para a ins-
talação de novas unidades in-
dustriais. Temos um Distrito
Industrial em expansão, com
espaço para receber novos
empreendimentos, gerar em-
pregos e fortalecer a economia
do município", afirmou Silva.

CONTINUIDADE - Du-
rante a ausência do prefei-
to, Dr. Giuliano fica respon-

Vice-prefeito fica à frente do Executivo enquanto prefeito cumpre agenda com empresas sul-coreanas

sável pela chefia do Execu-
tivo e pelo acompanhamen-
to das ações, projetos e servi-
ços da administração munici-
pal. Vice-prefeito desde 2021,
ele destacou que o trabalho
das equipes e as ações previs-
tas pela Prefeitura seguem

normalmente durante o perí-
odo. "Enquanto  o  prefe i to
T h i a g o  S i l v a  t r a b a l h a  n a
Coreia do Sul para fortale-
cer parcerias e buscar novos
investimentos para São Pe-
dro, sigo aqui dando conti-
nuidade ao nosso trabalho,

acompanhando as ações da
Prefeitura e garantindo o an-
damento do nosso programa
de governo. Seguimos traba-
lhando de forma integrada,
com o mesmo compromisso
com a cidade e com a popu-
lação", afirmou Dr. Giuliano.

Divulgação

A mentira não pode
vencer a eleição

Adilson Roberto Gonçalves

Com todas as evidências
de participação de Flávio Bol-
sonaro na corrupção do Ban-
co Master, o ministro André
Mendonça,  cumprindo seu
papel bolsonarista, senta-se
sobre os processos no STF
que investigam o caso.  Há
meses sabemos disso tudo,
mas é uma entrevista de uma
lobista acusando Lula e seu
filho que pas s a  a  s e r  o des-
taque, deixando o principal
de lado. Tal qual em 2018,
a  m e n t i r a  p a s s o u  a  ser a
protagonista  das  e le ições .
Lá ela venceu. Esperamos que
agora seja derrotada.

Assim, após a constatação
da "falha técnica" por parte da
Meta que prejudicou exclusi-
vamente as postagens da cam-
panha do presidente Lula, não
podemos normalizar o fato de
a lobista Roberta Luchsinger
anunciar que quer fazer uma
delação premiada a uma sema-
na do segundo turno das elei-
ções, afirmando que houve
reuniões de um dos filhos do
presidente com ministros.
Lembremos que um delator é,
antes de tudo, um criminoso
ou ao menos um réu em um
processo, desejoso de aliviar a
punição que lhe está sendo
imputada. Ela ainda não tem
culpa sobre si estabelecida e
entendo que um elemento a
mais a ser investigado é o in-
teresse da lobista no processo
eleitoral em curso, e saber se
ela tem sido influenciada ou

estimulada por alguma candi-
datura para anunciar tal deci-
são neste momento crucial.
Repetindo, a mentira não pode
triunfar novamente agora.

Com esse cenário de incerte-
zas na decisão do voto e falcatru-
as por parte da extrema direita,
houve o primeiro embate (não foi
um debate) entre Lula e Flávio
Bolsonaro. Foi realmente um du-
elo, como descrito por todos os
que o assistiram, e não um deba-
te de ideias. Lula até tentou dis-
cutir plano de governo, mas Bol-
sonaro Filho, o assumidamente
corrupto - escreveu isso na pal-
ma da mão para não esquecer -
usou a tática diversionista de não
responder a nenhuma pergunta
feita. Nenhuma. Creio que é a pri-
meira vez que isso acontece em um
confronto desse tipo. O senador ape-
nas fez jogo de cena para os cortes da
rede social, mas até seus correli-
gionários admitem que exagerou
na dose. Agiu como um garoto
rebelde e mimado que quis con-
frontar o professor experiente.

A modernidade trouxe outra
dimensão para a disputa política
e, feliz ou infelizmente, o embate
está se dando nas redes sociais,
sendo o algoritmo que determi-
na quem e o que lê em termos de
mensagens. Entrei para o Exér-
cito de Lula, sob o comando do
deputado federal André Janones,
e vi que até meu Blog dos Três
Parágrafos passou a ter audiên-
cia bem maior ao fazer comentá-
rios, uma vez que é vinculado a
minha conta no Instagram. Por
exemplo, a solicitação por buscar
pelo caso Ana Clara e Flávio Bol-
sonaro resultou em cerca de 400
curtidas no Instagram com ape-
nas três comentários negativos
dizendo que eu devia cair fora
daquele espaço. O blog, que pos-
sui uma média de 2 mil visuali-
zações na semana, chegou ao pico
de quase 8 mil em dois dias. An-
dré Janones está provocando
uma revolução no combate à
mentira e até foi parar no hospi-
tal devido a uma arritmia cardía-
ca. Que ele e os votos para pre-
servar a democracia e a verdade
se recuperem logo.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Eleição deve ser mais
rápida neste domingo
Com votação apenas para presidente da República, Cartório Eleitoral de
São Pedro espera pleito mais rápido e sem filas; estrutura reúne 117 seções

A passagem pela urna pro-
mete ser rápida neste domingo
(25). Com apenas dois números
para digitar e uma única escolha
- para presidente da República -,
o segundo turno deve ter votação
mais ágil e sem filas para os
mais de 37 mil eleitores de São
Pedro, Águas de São Pedro e
Santa Maria da Serra. A vota-
ção acontece das 8h às 17h.

De acordo com a chefe do
Cartório Eleitoral de São Pedro,
Lea Costa, a expectativa é de uma
votação mais rápida e tranquila
em comparação ao primeiro tur-
no. Como haverá apenas a esco-
lha para presidente, o tempo de
permanência do eleitor na cabi-
ne deverá ser consideravelmente
menor, o que deve agilizar o flu-
xo nas seções e reduzir a possibi-
lidade de formação de filas.

A 130ª Zona Eleitoral de
São Pedro reúne 37.178 eleito-
res nos três municípios. São
Pedro concentra 28.603 elei-
tores aptos, enquanto Águas
de São Pedro possui 4.347 e
Santa Maria da Serra, 4.228.

A estrutura eleitoral per-
manece com 117 seções, sendo
91 em São Pedro, 13 em Águas
de São Pedro e 13 em Santa
Maria da Serra. Ao todo, 468
mesários estarão envolvidos na
votação: 364 em São Pedro, 52
em Águas de São Pedro e outros
52 em Santa Maria da Serra.

O trabalho contará ainda
com 72 profissionais de apoio lo-

Na Escola Estadual Vicente Luis Grosso o acesso será pela Rua Nicola Racioni, pelo portão ao lado da praça

Daniella Oliveira

gístico e três assistentes de elei-
ção, além de auxiliares e motoris-
tas que dão suporte à realização
do pleito nos três municípios.

Acessibilidade - Assim como
ocorreu no primeiro turno, duas
mudanças de acesso aos locais de
votação serão mantidas em São
Pedro. Na Escola Estadual José
Abílio de Paula, a entrada dos
eleitores será pela Rua José Es-
tanislau de Oliveira. Já na Esco-
la Estadual Vicente Luis Grosso,
o acesso será pela Rua Nicola Ra-

cioni, pelo portão localizado do
lado da praça. As alterações ado-
tadas no primeiro turno foram
fundamentais para proporcionar
mais acessibilidade e comodida-
de aos eleitores e, por isso, serão
mantidas neste domingo. A ori-
entação é para que os eleitores
que votam nessas duas unidades
fiquem atentos aos acessos.

IDENTIFICAÇÃO - Para
votar, é necessário apresentar do-
cumento oficial com foto. São
aceitos, entre outros, RG, Cartei-

ra de Identidade Nacional (CIN),
CNH, carteira de trabalho física,
passaporte, carteira profissio-
nal emitida por conselho de
classe e o e-Título, desde que
o aplicativo apresente a foto-
grafia do eleitor. O eleitor tam-
bém pode conferir antecipada-
mente seu local  e seção de
votação. O uso de celular é
proibido dentro  da  cabine,
devendo o aparelho perma-
necer com o mesário enquan-
to o eleitor realiza seu voto.

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Prefeitura inicia
revitalização do velório
do Cemitério da Saudade

Após concluir a revitalização
da fachada do Cemitério Munici-
pal da Saudade, a Prefeitura de
São Pedro iniciou a reforma das
duas salas de velório do local. Os
serviços incluem reparos estrutu-
rais, novo reboco, substituição de
calhas, rufos e telhado, troca do
forro de madeira das varandas e
aplicação de manta impermeabi-
lizante para evitar infiltrações.

Também estão previstas
melhorias nos banheiros e co-
pas, com adequações de aces-
sibilidade e conservação dos
ambientes. As salas de velório
possuem ar-condicionado e
banheiro acessível. O serviço é
gratuito e o espaço recebe, em
média, 20 velórios por mês. Em

agosto, a Prefeitura concluiu a
revitalização da fachada do Cemi-
tério da Saudade, na avenida da
Saudade, nº 115, no bairro Santa
Cruz. Os trabalhos incluíram pin-
tura, recuperação da estrutura e
do letreiro, além de melhorias no
brasão municipal e nos elemen-
tos ornamentais.

O local também recebeu
novos bebedouros e placas de
identificação dos departamen-
tos. Em julho, foi implantado
o Cemitério Digital, sistema
que utiliza geolocalização e
mapeamento por drones para
facilitar a localização de mais
de 4 mil sepulturas no Cemi-
tério da Saudade e no Cemité-
rio Parque de São Pedro.

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 24 de outubro de 2026A6

FALECIMENTOS

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Bebel denuncia PMs por
agredirem e retirarem
camisetas de militantes do PT
As vítimas estavam saindo de suas casas, na Comunidade Vitória Pantanal,
para desenvolvem trabalho de rua, em prol da candidatura do presidente Lula

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) denuncia
que um grupo de PMs agrediu
e retirou três camisetas de mi-
litantes do Partido dos Traba-
lhadores, na manhã de quar-
ta, 21, na Comunidade Pantanal,
região do Jardim Monte Líba-
no, em Piracicaba. O caso será
registrado na Delegacia da
Mulher pelas duas mulheres
vítimas da ação ilegal dos polici-
ais militares, e a deputada Pro-
fessora Bebel levará o caso à ou-
vidoria da corporação, para que
seja apurado e os policiais res-
pondam pela ação.

De acordo com as duas víti-
mas, que estão tendo seus no-
mes preservados, elas estavam
saindo de suas casas, localizadas
na viela denominada de Comu-
nidade Vitória Pantanal, para
desenvolvem trabalho de rua,
em prol da candidatura do pre-
sidente Lula, quando PMs fazi-
am abordagem a um grupo de
"nóia" (usuários de drogas), in-
clusive os algemando, quando
elas passavam e também foram
abordadas. "Me perguntaram se
morava ali e se também usava
drogas. Disse que era moradora
e que não fazia uso de drogas!
Aí, olharam para mim e falaram:
o que é essa camiseta? Quando
viram que se tratava de uma ca-
miseta pedindo votos para o
presidente Lula, imediatamen-

te pediram que a retirasse, as-
sim como me xingaram, dizen-
do se não tinha um partido me-
lhor para trabalhar. A minha
colega, que estava com uma ca-
miseta por debaixo, retirou e
entregou a eles. Como estava
só de sutiã, me neguei. Foi aí
que me deram um chute e fo-
ram até  minha casa,  para
que eu retirasse a camiseta.
Lá, pegaram mais uma cami-
seta, mas disseram que queri-
am cinco camisetas", contou
uma das vítimas.

Ao tomar conhecimento do
ocorrido, a deputada Professo-
ra Bebel foi até o bairro e dei-
xou claro que não aceitará que
ocorra em Piracicaba mais um
caso Abílio Diniz, se referindo
ao episódio ocorrido nas elei-
ções de 1989, quando policiais
colocaram camisetas do Parti-
do dos  Trabalhadores  em
bandidos que haviam seques-
trado o empresário.  "Esse
caso não pode ficar impune.
Os policiais não podem abu-
sar do seu poder para intimi-
dar militantes do nosso parti-
do e fazer uso indevido de ma-
terial ret irado das  nossas
apoiadoras. Trata-se de uma
violência política, ideológica
por parte destes policiais,
que terão que responder pela
sua ação",  destaca a depu-
tada Professora Bebel.

As militantes, que alegam terem sido agreditas e suas camisetas retiradas à
força, estão tendo seus nomes e imagens preservadas

As militantes que tiveram camisetas de apoio à candidatura do presidente Lula
retirada por PMs para supostamente colocarem em jovens detidos

Diante da denúncia recebida, a deputada Professora Bebel foi até o
local que ocorreu o episódio envolvendo as militantes e os policiais

Divulgação

SR. JOÃO MIGUEL DONIZETE
SOARES faleceu no dia 20/10/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 68 anos de idade. Era
filho do falecido Sr. João Soares
e da Sra. Alzira Duarte Soares.
Deixa os filhos: Pablo, Kamila,
Maira, Mirela, Milena e Maisa.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia

20/10/2026 saindo a urna mor-
tuária as 16:30h do Velório Me-
morial São Pedro, sala 1, seguin-
do para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

FFFFFIMIMIMIMIM     DEDEDEDEDE     ANOANOANOANOANO

São Pedro terá 45 dias
de programação de Natal

São Pedro terá 45 dias de
programação especial de Natal
entre 19 de novembro e 3 de ja-
neiro de 2027. Organizada
pela Prefeitura, por meio da
Secretaria de Turismo e Cultu-
ra, a programação inclui acen-
dimento das luzes, Casa do
Papai Noel, espetáculos, apre-
sentações musicais e passeio
de trenzinho. A expectativa
é  d e  q u e  o  p e r í o d o  atraia
mais de 100 mil visitantes e
movimente o comércio e o se-
tor turístico do município.

A abertura oficial será em 20
de novembro, às 19h30, no Cen-
tro Gastronômico, com o acendi-
mento das luzes e um espetáculo
com mais de 20 personagens. Na
mesma data, começa o funciona-
mento da Casa do Papai Noel, que
receberá crianças e famílias aos
fins de semana até 23 de dezem-
bro. O espaço também terá a pre-
sença do Papai Noel nos dias 21,
22 e 23 de dezembro, às 19h30.

A programação cultural terá
atrações em diferentes pontos da
cidade. Entre os destaques estão
o espetáculo O Mundo é um Pal-
co, de Shakespeare, em 7 de de-
zembro; o concerto Música à Luz
de Velas, com Edson Travaina e
Welton Nadai, no dia 11; o Coral
Municipal de Porto Ferreira, no
dia 16; a Orquestra Pé de Mole-
que, no dia 19; e o espetáculo de
rua Um Conto de Natal, no dia 20.

No dia 23, a Praça Gustavo
Teixeira receberá um grande
show de Natal, com mais de 30
personagens, às 20h. Para facili-
tar o acesso da população, have-
rá transporte gratuito dos bairros
até os locais dos eventos.

O tradicional passeio de tren-
zinho será realizado de 7 de de-

zembro a 3 de janeiro, com saída
e retorno no Espaço do Produtor,
na Praça Santa Cruz. De segunda
a sexta-feira, os passeios serão
das 19h às 22h30. Aos sábados e
domingos, das 18h30 às 22h30,
com último embarque às 22h.

Segundo o secretário de Tu-
rismo e Cultura, Fábio Pontes, a
programação busca ampliar o
movimento turístico e econômi-
co no período de fim de ano. "Se-
rão 45 dias de atrações para en-
cantar as famílias, valorizar nos-
sos espaços públicos e proporci-
onar experiências especiais a
moradores e visitantes", afirmou.

A Prefeitura informa que
novas atrações poderão ser in-
cluídas na programação nas
próximas semanas.

20/11 - Acendimento das lu-
zes e show de Natal, às 19h30, no
Centro Gastronômico.

20/11 a 23/12 - Casa do Pa-
pai Noel aos fins de semana, com
presença especial do Papai Noel
nos dias 21, 22 e 23/12, às 19h30.

07/12 - O Mundo é um Pal-
co, às 19h30, na Praça Gusta-
vo Teixeira.

11/12 - Música à Luz de Ve-
las, às 20h, no Espaço Artístico.

16/12 - Coral Municipal de
Porto Ferreira, às 20h, na Praça
Gustavo Teixeira.

19/12 - Orquestra Pé de Mo-
leque, às 20h, na Praça Gustavo
Teixeira.

20/12 - Um Conto de Natal, às
20h, na Praça Gustavo Teixeira.

23/12 - Show de Natal com
mais de 30 personagens, às 20h,
na Praça Gustavo Teixeira.

07/12 a 03/01 - Passeio de
trenzinho, com saída e retorno no
Espaço do Produtor, na Praça
Santa Cruz.

A abertura oficial será em 20 de novembro, às 19h30, no Centro Gastronômico
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais
em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934
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Coligação de Lula aciona o
TSE para barrar campanha
de desinformação denunciada
pela deputada Bebel
Estas camisetas teriam sido colocadas em três jovens que foram presos
por policiais, incluindo um adolescente, sob suspeita de tráfico de drogas

A Coligação "Brasil Pronto
pra Mais", do presidente Lula,
acionou o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para barrar uma cam-
panha de desinformação que to-
mou conta das redes sociais às
vésperas do segundo turno da
eleição presidencial, que aconte-
cerá neste próximo domingo, 25
de outubro. A denúncia partiu da
deputada estadual Professora
Bebel (PT) que denunciou o fato
de que duas militantes do Parti-
do dos Trabalhadores de Piraci-
caba, que estão atuando pela ree-
leição do presidente Lula, foram
agredidas por PMs e tiveram ca-
misetas que usavam, com slogan
da campanha presidencial do pe-
tista, levada pelos policiais, na
manhã desta última quarta-feira,
dia 21 de outubro, quando elas
foram abordadas na rua Senador
Saraiva, no acesso à viela deno-
minada de Comunidade Vitória
Pantanal, na região do Jardim
Monte Líbano, aonde residem.

Estas camisetas teriam sido
colocadas em três jovens que fo-
ram presos por policiais, incluin-
do um adolescente, sob suspeita
de tráfico de drogas. Logo após
a prisão, imagens dos três in-
divíduos algemados e vestindo
camisetas brancas idênticas de
apoio ao candidato Lula come-
çaram a circular intensamen-
te na internet. A deputada Pro-
fessora Bebel também está de-
nunciando esse caso à corregedo-
ria e a ouvidoria da Polícia Mili-
tar do Estado de São Paulo.

No pedido feito ao TSE, a
coligação destaca que o depu-
tado Federal e recém-eleito
Senador pelo Estado de São
Paulo, Guilherme Derrite, pu-
blicou o vídeo para promover
falsa associação com o candidato
Lula. No entanto, a mãe do ado-
lescente e outras moradoras da

A manifestação dos estudantes partiu da frente do prédio central da Esalq e caminhou pelas ruas das proximidades

região vieram a público, através
da imprensa, denunciar que os
rapazes não vestiam aquelas rou-
pas no momento da abordagem.
Segundo os relatos, os próprios
policiais teriam forçado os jovens
a vestir as camisetas para criar
um cenário forjado, havendo ain-
da graves denúncias de agressão
física durante a ocorrência.

A deputada Professora Be-
bel, que ao tomar conhecimen-
to do caso, foi até o bairro, ain-
da na manhã de quarta-feira, e
deixou claro que não aceitará que
ocorra em Piracicaba mais um
caso Abílio Diniz, se referindo ao
episódio ocorrido nas eleições de
1989, quando policiais colocaram
camisetas do Partido dos Traba-
lhadores em bandidos que havi-
am sequestrado o empresário.

Bebel lamenta que mesmo
com a versão da polícia sendo
publicamente contestada, po-
líticos conhecidos como Flávio
Bolsonaro, Guilherme Derrite,
Carlos Jordy e Cabo Müller
usaram os vídeos e fotos em
seus perfis no X, Instagram e
em canais de WhatsApp com
milhões de seguidores. O ob-
jetivo das postagens era usar
o episódio fabricado para as-
sociar o Partido dos Trabalha-
dores e o seu candidato ao cri-
me organizado, convencen-
do os eleitores de que crimi-
n o s o s  v o t a r i a m  e m  L u l a .
P a r a  t r a v a r  a  p r o p a g a ç ã o
dessa narrativa, a coligação
exige que a Justiça Eleitoral
ordene a exclusão imediata de
todas essas publicações no

prazo máximo de três horas,
acionando diretamente pla-
taformas como a Meta e o X.

Além de pedir a proibição de
novas postagens sobre o mesmo
conteúdo, a ação quer que os po-
líticos sejam punidos financeira-
mente, exigindo o pagamento da
multa máxima de trinta mil reais
por cada publicação irregular. Já
a deputada Professora Bebel diz
que esse caso não pode ficar im-
pune. "Os policiais não podem
abusar do seu poder para intimi-
dar militantes do nosso partido e
fazer uso indevido de material
retirado das nossas apoiadoras.
Trata-se de uma violência políti-
ca, ideológica por parte destes
policiais, que terão que res-
ponder pela sua ação", reforça
a deputada Professora Bebel.

Divulgação
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SP 304 terá dois desvios por cinco
meses para obras de duplicação

A Eixo SP Concessionária
de Rodovias, com o objetivo de
dar continuidade às obras de
duplicação da SP 304 - Rodo-
via Geraldo de Barros, irá im-
plementar desvios em dois tre-
chos entre São Pedro e Santa
Maria da Serra. As intervenções
têm o período estimado de cinco
meses a partir da segunda-feira
(19). O plano operacional prevê a
alteração entre os quilômetros
222 e 224, próximo ao trevo de
acesso a Santa Maria da Serra.

Outro trecho em obras que
demandará o desvio fica entre
os quilômetros 216 e 218, pró-
ximo à praça de pedágio de
São Pedro A alteração foi pla-

nejada para a execução de
alargamento da ponte existen-
te no trecho e demais etapas para
a construção de uma nova estru-
tura com o lançamento de vi-
gas e o içamento de longarinas.

DUPLICAÇÃO - A Eixo
SP iniciou em abril de 2025 os
trabalhos para a duplicação da
SP 304 - Rodovia Geraldo de
Barros no trecho entre São Pe-
dro e Santa Maria da Serra.
Serão 31 quilômetros de pistas
duplicadas, além de uma série
de melhorias que visam au-
mentar a segurança e a fluidez
do tráfego na região. Atual-
mente, o trecho entre os dois
municípios registra uma mé-

dia diária de 4.900 veículos
trafegando nos dois sentidos
da via, o que reforça a impor-
tância da ampliação e moder-
nização da rodovia.

Entre os  destaques da
obra está a implantação de vi-
adutos que prometem tornar o
trânsito mais seguro, elimi-
nando os cruzamentos em ní-
vel, novos dispositivos de re-
torno, remodelação e amplia-
ção do sistema de drenagem,
passagens inferiores para ani-
mais e muitas outras melhori-
as. Um dos dispositivos que
estão previstos no projeto é o
do km 201, em um dos acessos
ao município de São Pedro. Com

a implantação da nova estrutura,
o acesso ao município assim
como o acesso à rodovia serão
mais seguros e com melhor flui-
dez, reduzindo significativa-
mente o risco de acidentes.

A duplicação da SP 304 tra-
rá benefícios diretos para a eco-
nomia de São Pedro, Santa Ma-
ria da Serra e de toda a região.
Com a melhoria na infraestrutu-
ra, o transporte de mercadorias
será otimizado, favorecendo o
crescimento do comércio e da in-
dústria locais. Além disso, a mai-
or segurança e agilidade no trá-
fego devem impulsionar o turis-
mo, setor essencial para a econo-
mia dos municípios envolvidos.
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Nelinho diz que as contas
não fecham em Águas porque
a gestão do prefeito é ruim

Nelinho cobra providências do prefeito
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Ex-vereador Nelinho
relata falta de ambulância

O ex-vereador da cidade
de Águas de São Pedro, Ne-
linho Noronha, relata a de-
núncia  fe i ta  por  Crist iano
Lima Torres, morador da ci-
dade, que não conseguiu uma
ambulância para ser transpor-
tado até Piracicaba para pas-
sar por uma consulta. O fato
ocorreu nesta semana, quando o
morador, que tinha retorno
médico, em função de fratura
em uma de suas pernas, tinha
uma consulta em Piracicaba,
mas não tinha como se loco-
mover em um veículo comum.

Diante da sua necessida-
de, o morador foi procurar a
Prefeitura, mas informado de
que apesar de haver diversas
ambulâncias paradas, os veícu-
los não tinham como finalidade
o transporte de pacientes, mas
sim só para atender a emergênci-
as, através do plantão. Inconfor-

mado com a situação, o morador
procurou o vereador, denuncian-
do a situação e pedindo sua inter-
venção no sentido de que a Pre-
feitura reveja o seu sistema de
funcionamento das ambulâncias.

Para Nelinho Noronha,
esta situação relatada pelo
morador de Águas de São Pe-
dro é uma demonstração de
uma administração municipal
que não tem compromisso
com a população que verda-
deiramente precisa dos servi-
ços públicos funcionando.
"Lamento o que está ocorren-
do em Águas de São Pedro. O
prefeito João Victor Barbosa
precisa, urgentemente, tomar
providências e entender que
está na Prefeitura para atender
as necessidades da população,
que não tem como viver no tem-
po estabelecido pela administra-
ção municipal", completa.

Divulgação

Nelinho Noronha questiona as declarações do prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza, sobre as dificuldades financeiras enfrentadas pelo município

O ex-vereador Nelinho Noro-
nha (PT) diz que o prefeito da ci-
dade de Águas de São Pedro, João
Victor Barboza, está com proble-
mas financeiros porque a sua ges-
tão é fraca, ruim e gasta muito
indevidamente, como com os
cargos em comissão. Nelinho
questiona gestão financeira de
Águas de São Pedro e aponta
aumento nos gastos com pes-
soal. O ex-vereador afirma que
dificuldades financeiras do muni-
cípio não podem ser atribuídas
apenas à redução de repasses fe-
derais e cobra transparência so-
bre as despesas da Prefeitura,
advertindo que municípios da re-
gião, como Charqueada e São Pe-
dro operam no verde, enquanto
que Águas está no vermelho.

Nelinho Noronha questiona
as declarações do prefeito de
Águas de São Pedro, João Victor
Barboza, sobre as dificuldades fi-
nanceiras enfrentadas pelo muni-
cípio. "A situação exige uma aná-
lise mais ampla da administração
dos recursos públicos, especial-
mente do crescimento das despe-
sas com pessoal e da manutenção
de cargos comissionados", diz.

Segundo o ex-vereador, a es-
trutura administrativa da Prefei-
tura representa uma despesa sig-
nificativa para os cofres munici-
pais. Ele cita a Lei Municipal nº
2.275, de 4 de fevereiro de 2025,
que estabeleceu um quadro de 51
vagas para cargos comissionados.
"Se todas as 51 vagas estivessem
ocupadas, considerando os salá-
rios-base, a folha nominal ficaria
entre R$ 190 mil e R$ 210 mil
mensais, sem incluir 13º salário,
férias e encargos. Isso represen-
taria uma despesa anual superi-
or a R$ 2,2 milhões apenas com
os vencimentos desses cargos",
afirma, ressaltando que esses va-
lores são estimativas e defende a
divulgação da quantidade efetiva
de cargos ocupados e dos respec-

O ex-vereador Nelinho Noronha diz que gestão da cidade de Águas
de São Pedro é fraca, ruim e gasta muito indevidamente, como com
os cargos em comissão

tivos custos para o município.
Arrecadação municipal

cresceu entre 2022 e 2025 --
Outro ponto levantado pelo ex-
vereador diz respeito à evolução das
receitas municipais. Enquanto o
prefeito João Victor Barboza afir-
ma que Águas de São Pedro en-
frenta perdas estimadas em R$
1,615 milhão por ano em receitas
e recursos federais, Nelinho des-
taca que, segundo dados atribuí-
dos ao Tesouro Nacional, a arre-
cadação municipal passou de
aproximadamente R$ 41 milhões
em 2022 para R$ 57 milhões em
2025. "Como se vê, o crescimen-
to nominal foi de aproximada-
mente 39% no período, equiva-
lente a R$ 16 milhões", enfatiza.

Entretanto, a arrecadação
total não permite, isoladamen-
te, confirmar ou descartar a
redução de transferências fede-
rais específicas. Para esclarecer a
situação, é necessário identificar
quais repasses sofreram altera-
ções e comparar sua evolução ao
longo dos últimos exercícios.

O fato, segundo ele, claro
é que despesas com pessoal
aumentaram R$ 3,41 milhões
em um ano. Nelinho também
chama a atenção para o cres-
cimento das despesas com
pessoal, que, segundo os dados
apresentados, passaram de apro-
ximadamente R$ 19,26 milhões
em 2024 para R$ 22,68 mi-
lhões em 2025. "O aumento foi
de R$ 3,41 milhões, equivalen-
te a 17,7% em apenas um ano.
Isso exige explicação", cobra.

Para o ex-vereador, esse cres-
cimento precisa ser detalhado,
identificando quanto correspon-
de a reajustes salariais, contrata-
ções de servidores efetivos, car-
gos comissionados, funções gra-
tificadas e encargos trabalhistas.
"É importante esclarecer as per-
das anunciadas, mas também ex-
plicar à população como os recur-

sos estão sendo administrados.
Transparência não é mostrar ape-
nas o que deixou de entrar, mas
também quanto entrou e como foi
gasto!", cobra Nelinho.

TRANSPARÊNCIA E
PRIORIDADES ADMINIS-
TRATIVAS -- Na avaliação do
ex-vereador, o debate sobre as fi-
nanças municipais não deve se li-
mitar à redução de receitas, mas
também considerar as priorida-
des estabelecidas pela adminis-
tração. Nelinho Noronha defende
que a Prefeitura apresente informa-

ções detalhadas sobre a evolução da
folha de pagamento, o custo dos car-
gos comissionados e as medidas ado-
tadas para adequar as despesas à
capacidade financeira do municí-
pio. Para ele, a população precisa
ter acesso a dados completos para
compreender as dificuldades
anunciadas e avaliar como o di-
nheiro público está sendo utili-
zado. "A discussão central não
é apenas quanto Águas de São
Pedro arrecada, mas como a
Prefeitura administra os recur-
sos disponíveis", conclui.

EEEEEMPREENDIMENTMPREENDIMENTMPREENDIMENTMPREENDIMENTMPREENDIMENTOOOOO

Usina solar de Águas está com obras avançadas
As obras da usina solar foto-

voltaica de Águas de São Pedro
chegaram a 35% de execução e a
previsão é de que sejam concluí-
das até o final deste ano. Atual-
mente, os trabalhos estão concen-
trados na concretagem dos pila-
res que darão suporte aos painéis
solares, cuja instalação deve co-
meçar em cerca de 15 dias.

Com capacidade instalada
de 1 megawatt-pico (MWp), a
usina será conectada à rede da
CPFL Paulista e terá a energia
gerada destinada à compensa-
ção do consumo das estruturas
públicas municipais. O proje-
to integra a iniciativa "Águas
Sustentável - Energia Limpa e
Eficiência Pública".

O empreendimento é resul-
tado de parceria entre a Prefeitu-
ra e o Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil). O investimen-
to previsto é de R$ 4,3 milhões,
com recursos não reembolsáveis
do Fundo Estadual de Prevenção
e Controle da Poluição (Fecop).

Além de reduzir as despesas
da administração municipal com
energia elétrica, a usina deverá
permitir a substituição gradual de
sistemas que utilizam combustí-
veis fósseis. Entre as medidas

previstas estão a troca do atual
sistema de aquecimento de água
do SPA Thermal, abastecido por
gás liquefeito de petróleo (GLP),
por aquecimento elétrico, além da
implantação de carregadores
para veículos elétricos e a futura
eletrificação da frota municipal.

"Estamos iniciando uma
transição para um modelo ur-
bano inteligente, com mobili-
dade elétrica, infraestrutura pú-
blica de recarga e modernização
dos equipamentos municipais.
A meta é que nossa frota seja
100% elétrica", afirmou o pre-
feito João Victor Barboza.

Atualmente, a Prefeitura
estima em aproximadamente
R$ 3 milhões as despesas mu-
nicipais relacionadas ao con-
sumo de energia, combustí -
veis,  manutenção da frota,
sistemas térmicos convenci-
o n a i s  e  o u t r a s  e s t r u t u r a s
que poderão passar por pro-
cessos de racionalização.

Segundo estudos da Pre-
feitura, realizados com apoio
técnico da Semil, a geração de
energia e os projetos de eletri-
ficação associados à usina po-
derão proporcionar economia
significativa aos cofres muni-
cipais. A energia produzida
será utilizada para compensar

o consumo de prédios e equi-
pamentos públicos e dará su-
porte à substituição progressi-
va de combustíveis fósseis.

Os impactos ambientais
também foram estimados. O
sistema de aquecimento do
SPA Thermal consome cerca
de 46 mil quilos de GLP por
ano, responsáveis pela emis-
são de aproximadamente 128
toneladas de dióxido de carbo-
no equivalente (tCO2eq). Já a
frota municipal  consumiu
mais de 52 mil litros de gaso-
lina em 2025, com emissões

estimadas em 115 tCO2eq.
Com a substituição do sis-

tema de aquecimento e a ele-
trificação da frota, a estimati-
va é evitar a emissão de quase
250 toneladas de CO2 equiva-
lente por ano. "A usina solar
fotovoltaica, além de gerar
energia elétrica renovável e re-
duzir as despesas com eletrici-
dade da prefeitura, representa
um meio para a adoção de so-
luções energéticas que substi-
tuem o uso de combustíveis
fósseis", destacou a secretária
da Semil, Natália Resende.

EEEEESTUDSTUDSTUDSTUDSTUDANTESANTESANTESANTESANTES

Bosque Municipal chega a 118 árvores plantadas
O Bosque Municipal de Águas

de São Pedro alcançou a marca de
118 árvores plantadas em seu pro-
cesso de recomposição da mata
nativa. O trabalho integra o projeto de
educação ambiental "Semear, Pro-
teger e Aprender", que envolve es-
tudantes em atividades de recupe-
ração e cuidado com o espaço.

Em mais uma etapa do plan-
tio, participaram os alunos dos ter-
ceiros anos (A e C) da EMEF Maria
Luiza Fornasier Franzin, acompa-
nhados pelas professoras Roseleide
Maria Gouveia e Katia Eunice de
Almeida da Silva. A ação reuniu a

Secretaria de Serviços Urbanos e
Meio Ambiente (SSUMA) e a Secre-
taria de Educação. Com o plantio de
espécies nativas e frutíferas, a inici-
ativa contribui para a recuperação
da vegetação e integra o planeja-
mento do manejo dos eucaliptos,
árvores exóticas presentes no local.

Além da recomposição ambien-
tal, o projeto proporciona aprendiza-
do fora da sala de aula. Ao participar
do plantio, os estudantes têm a opor-
tunidade de conhecer, na prática, a
importância da vegetação e dos cui-
dados necessários para preservar os
espaços públicos da cidade.

Projeto "Semear, Proteger e Aprender" une recuperação da vegeta-
ção e educação ambiental em Águas de São Pedro

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Rock e motociclismo voltam a
movimentar a Serra de São Pedro

O ronco dos motores vai
voltar a dividir espaço com
as guitarras no Alto da Ser-
ra de São Pedro. Nos dias 31
de outubro e 1º de novem-
bro, a Capela Santo Antônio
recebe a 4ª edição do Moto
& Rock na Serra,  encontro
que  em pouco  mais de um
ano ganhou espaço no calen-
dário turístico do município e
transformou a paisagem da
Serra de Itaqueri em ponto de
encontro para motociclistas,
fãs de rock e visitantes.

Com entrada gratuita, a
Reda Eventos, em parceira
com a Prefeitura de São Pe-
dro, prometem dois dias de
programação que deve atra-
ir motociclistas de diferen-
t e s  c i d a d e s  e  r e g i õ e s  d o
país. A combinação que aju-
dou a popularizar o encon-
tro será mantida:  estrada,
música ,  natureza ,  confra-
ternização  e  a  t radic ional
Missa dos Motociclistas.

A  h i s t ó r i a  d o  M o t o  &
R o c k  n a  S e r r a  é  r e c e n t e ,
mas o crescimento foi rápi-
d o .  A  p r i m e i r a  e d i ç ã o  f o i
realizada em maio de 2025
e reuniu mais de 700 moto-
ciclistas de diferentes regi-
õ e s  d o  E s t a d o ,  i n c l u i n d o
participantes vindos de um
raio de até 250 quilômetros.
O encontro  também apro-
v e i t o u  u m  d o s  p r i n c i p a i s
atrativos para quem chega
sobre duas rodas: as estra-
das e paisagens da Serra de
I t a q u e r i ,  e s p e c i a l m e n t e  a
Rota Cênica.

O sucesso abriu caminho
para novas edições. Em outu-
bro de 2025, o Moto & Rock
voltou à Capela Santo Antônio já
com dois dias de programação,
shows, expositores, praça de ali-

4ª edição do Moto & Rock na Serra será realizada nos dias 31 de outubro e 1º de novembro, no Alto da Serra

mentação, camping e Missa
dos Motociclistas. Em maio des-
te ano, na terceira edição, a ex-
pectativa anunciada era receber
cerca de 3 mil pessoas.

Agora, na quarta edição, o
palco volta a receber nomes
conhecidos do repertório clás-
sico do rock. No sábado, dia
31, os portões serão abertos ao
meio-dia. Às 16h, a Red Hot -
Peppers Rule apresenta reper-
tório dedicado ao Red Hot Chi-
li Peppers. Na sequência, às
18h, Wagner Seixas leva ao
público um tributo a Raul Sei-
xas. Às 20h30, a Eternal Mai-
den encerra a noite com os
clássicos do Iron Maiden.

No domingo, dia 1º, a pro-
gramação começa às 9h e re-
serva um dos momentos mais
tradicionais do encontro: às
10h será celebrada a Missa dos

Motociclistas na Capela Santo
Antônio. Depois, as guitarras
voltam a assumir o comando.
Às 11h30, JJ & Seus Rapazi-
nhos apresentam clássicos do
rock e, às 14h, a Banda Blaze
fecha a programação com uma
homenagem a Bon Jovi.

Também vale  ressaltar
que,  para quem pretende
aproveitar o fim de semana
inteiro na Serra de São Pedro,
haverá ainda área de camping em
espaço gramado, com segurança
e chuveiro no local do evento.

Mais do que reunir apai-
xonados por motocicletas e
rock,  o  evento acompanha
uma vocação que São Pedro
vem explorando no turismo.
As estradas panorâmicas da
Serra de Itaqueri e a infraes-
trutura turística do município
têm contribuído para ampliar

a presença do mototurismo
na cidade, com reflexos em
hotéis,  restaurantes, comér-
cio e serviços.  Em 2025, o
Moto & Rock esteve entre os
eventos destacados pelo muni-
cípio como parte do calendá-
rio que ajudou São Pedro a su-
perar a marca de 400 mil tu-
ristas ao longo do ano.

SERVIÇO - 4º MOTO &
ROCK NA SERRA
Quando: 31 de outubro e 1º de
novembro
Onde: Capela Santo Antônio,
Alto da Serra, São Pedro
Entrada: gratuita
Programação: shows de rock,
Missa dos Motociclistas e área
de camping
Informações:
@expomoto_redaeventos
no Instagram

Divulgação


